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			A você, Agnus Valente, companheiro de tantos momentos híbridos, 
que transformou o olhar com doçura e leveza de todos e todas 
que tiveram o privilégio de conviver contigo.
(in memoriam) 









		

			

		


	



			Ninguém sabe o que pode um corpo que dança.


			(Kathya Godoy)









		

			

		


	



			PREFÁCIO


			Ao final de um espetáculo, de um percurso vitorioso, o que mais se quer é correr para o abraço. O abraço é algo mágico. O que se troca em um deles é impossível descrever e dimensionar; é preciso sentir. Sentir repousar a confiança mútua, o aconchego, a cumplicidade e a complexidade.


			O abraço é encontro, acolhimento, entrelaçamento. E é assim que se dão e se tecem as relações e os trabalhos deste grupo espelhados nesta obra. Uma obra de fato coletiva, desde a primeira fagulha do seu existir a partir do encontro, do abraço.


			Encontrar e abraçar integram um fenômeno que bem exprime o perpassar, ou atravessamentos, dessas existências materializadas, como Kathya, Diego, Pedro, Pel, Beth, Adriana, Daniella, Renata, Robson, Carol, Rosana e Ivo. Troca e construção ininterruptas da experiência humana.


			À frente, a líder do Grupo de Pesquisa Dança, Estética, Educação (GPDEE), cuja característica marcante é a capacidade de agregar. Já havia escrito até aqui, quando parei para ler a introdução que ela dedicou a este trabalho. E chorei ao reviver, ou realçar, em um relance, o tempo vivido nas incursões que ela menciona, que, de fato, expandiram-se infinitamente. 


			Uma condução aberta e arejada, sensível e responsável, atenta e confiante, é assim que enxergo os pilares, como os das esculturas que ela passou a observar e registrar, que têm possibilitado a ampla produção e seus desdobramentos no campo acadêmico, de trabalho, da Dança, da Arte, formando profissionais que acenam para a longevidade das iniciativas, sua disseminação e constante revisão, no país e fora dele. “Um ombro amigo” e lúcido, em torno do qual orbitam sonhos realizados com pertencimento, adequação e compromisso social.


			Às vezes, sinto-me raiz, outras vezes, fruto e flor desse empreendimento. Mas o estudo do Sutra do Lótus, do ponto de vista de Nichiren Daishonin, tem me ajudado a entender melhor meus sentimentos. Nesse caso, como o Lótus que nasce no lodo lamacento, a flor que dele desponta, de puros néctar e fragrância, ao desabrochar faz cair as sementes que gerarão novos seres. E, é assim, desse modo, que enxergo o coletivo formado por esses autores, que integram um grupo muito maior, um tecido de pessoas que estarão para sempre ligadas por fios invisíveis de vida a vida.


			Tudo que encontrarão aqui escrito pulsa e reverbera, toca e transforma, provoca e retorna renovado. Não é ilusório, mas luminoso; não busca verdades, mas o autêntico; é sério e prazeroso. É vida! É céu & mar. É busca; é saber e proceder; é escuta ativa e participativa; é olhar para frente e seguir por onde a bagagem indique sem que jamais impeça ou pese.


			Do mais, basta permitir-se enveredar pelas páginas adiante. 


			Por isso e por tudo mais que nem sei de tão bom, sinto-me eternamente muito grata.


			E, o que mais quero, 


			é correr no chão, 


			ou pelo tempo espaço, 


			para o abraço,


			em cada estrela deste céu & mar.


			Parabéns!


			Prof.ª Dr.ª Rita de Cássia Souza de Franco AntunesVice-líder do GPDEE


		




		

			Introdução


			HIBRIDISMOS — PERCURSOS NÃO CONVENCIONAIS, SINCRÉTICOS E PLURAIS SOBRE CONSTRUÇÃO SENSÍVEL E POÉTICA DO CONHECIMENTO HUMANO


			Kathya Maria Ayres de Godoy


			Águas de São Pedro, imersão dos docentes do Departamento de Artes Cênicas e Artes Plásticas do Instituto de Artes da Unesp, todos juntos, para pensar as linhas de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Artes (PPGA do IA), que, na ocasião, era composto por um grupo de pessoas diferentes, porque funcionávamos a partir dessa diversidade.


			Mas o fato é que todo ano passávamos quase uma semana reunidos, trabalhando e, também, nos divertindo muito. Sempre acontecia em uma alguma estância hidromineral, ou seja, Águas de São Pedro, Águas da Prata, Águas de Lindóia, lugares que permitiam uma “suspensão” do Cronos e colocávamos em prática o Kairós, com (des)entendimentos interessantíssimos.


			Naquele ano, em uma noite, após o jantar, saímos para caminhar, Agnus, Pelópidas (Pel) e eu. E nossa conversa era descontraída, até que vi uma escultura na Praça Dr. Otávio de Moura Andrade, perto do Grande Hotel São Pedro. Paralisei porque ela era forte, maciça (metal), e os pontos de apoio pareciam-me impossíveis de suportar aquele peso com a leveza que estava diante de meus olhos. Como era possível aquela estrutura equilibrar-se de maneira tão sutil? Obviamente que, após o impacto inicial, meu corpo aproximou-se e comecei a “dançar” aquilo que meus olhos captavam, junto ao que estava sentindo. Pausei e acho que eles também, Pel gentilmente falou sobre estesia, a capacidade, ou possibilidade de sentir uma obra, de se sentir “atravessado” por essa sensação de que, no meu caso, era de mobilidade total. Logo em seguida, diante de minha curiosidade infantil, Agnus passou a explicar como aquela obra tinha sido criada em detalhes, e seus olhos, sua maneira de falar, calma e suave trouxeram um encantamento que me habita até hoje. A partir daquele dia, praticamente em todos os museus e exposições em que estive, enviava para ele fotos das esculturas e compartilhávamos impressões sobre elas. Na última viagem que fiz, pouco antes da pandemia (2019), para Colômbia, enviei mensagens com imagens de Fernando Botero e de esculturas do Museu de Arte Contemporânea, que gentilmente me devolveu com comentários, sem se importar com o horário, até porque a madrugada sempre foi o melhor momento para conversas desse tipo.


			Partilhamos orientações conjuntas, como de Carla Hirano, que criou esculturas de madeira imensas, que se equilibravam em poucos apoios e com bailarinos performes dançando dentro, fora e entre elas. Criações com o IAdança — grupo de dança do Instituto de Artes, como Verdun, obra em que dança e artes visuais estavam imbricadas em narrar a história de uma batalha sangrenta, ocorrida durante a 1ª guerra mundial, mas com uma poética visual e corporal intensa, que permitiam esse estado de “parada do tempo”. 


			Momento sempre especial: Agnus pedia sua salada de frutas, e eu café com bolo de “cenoura com chocolate” na cantina, e que em minutos, estávamos cercados de colegas, planejando como criar outra linha de pesquisa, uma obra artística, exposições, enfim, tudo o que trouxesse desafios criativos e quase sempre “enlouquecedores”, que no final das contas sempre davam certo. O último foi ministrar uma disciplina no (PPG/Artes) com professores dos diferentes departamentos, em que, a partir de um conceito central “experiência” (LARROSA, 2014), os colegas apresentariam seus processos de pesquisa para os estudantes, mas com o desafio de se expor criativamente para eles. Unimos todas as linhas de pesquisa e tudo aconteceu. Abel Rocha, Anna Claudia Agazzi, Pelopidas Cypriano de Oliveira, Carminda Mendes André, Lilian Freitas Vilela, José Spaniol, Wladimir Mattos, Agnus Valente e eu. Em alguns encontros, trabalhamos em duplas, em trios, em quartetos, nos diferentes laboratórios de cada docente, linda e poderosa experiência.


			Posso aqui escrever infindáveis páginas e jamais conseguirei expressar o amor imenso que sinto por Agnus e, por essa razão, o volume 2 dessa coletânea é dedicado a ele, uma vez que a ideia de apresentar os muitos (com)partilhamentos também surgiu de uma de nossas tantas conversas. 


			1. Hibridismos


			Cruzamentos de ideias, nem sempre convencionais, mas que permitem a construção de conhecimento. Esse foi o pensamento inicial ao apresentar timidamente para ele o que nomeei de conhecimento sensível (GODOY, 2020), porque se dá por meio das estesias, tão bem colocadas por Pel, em que, a pessoa mergulha em uma dimensão na qual as percepções ocorrem a partir de pares que se complementam. 


			Eles são modos de elaborar como pensamos e reagimos ao que está a nossa volta. Eles não são opostos, como lua e sol, mas como noite e estrelas, sol e calor. No caso, o par complementar sentido e significado emergia para explicar, um pouco de como as pessoas apreendem o mundo. É preciso nomear o que percebemos, isso permite que a partir de códigos, como as palavras, movimentos, ações, se tornem compreensíveis para os outros. Costumo usar pessoa, porque “bebo na fonte” de Henri Wallon que, no meu entendimento, para que ocorra um processo de compreensão apurado, os conjuntos funcionais (ato motor, ato mental, afetividade) em contato com o meio sociocultural permitem que a pessoa se torne completa e sempre me interessou imensamente essa completude concreta em relação ao processo de criação e como ele amplia, dilata a formação humana. 


			Peço aqui licença poética para explicar que, do meu ponto de vista, existe uma preponderância desses elementos no decorrer da vida, entendida desde a concepção até a morte terrena. Como se fosse a imagem de um pescador ao jogar sua rede no mar, que afunda e balanceia, conforme o movimento das águas, ora prepondera a afetividade, ora outro dos conjuntos funcionais que se interligam pelos nós da rede que são os diferentes meios que habitamos.


			Então, o conhecimento sensível perpassa pela compreensão de pessoa completa imersa em um mundo, no qual as dimensões são adensadas conforme vivenciamos esse estar presente integralmente em tudo o que fazemos, dizendo de outro modo, possibilitando o acontecimento, que atravessa, rasga, transgride, traz em si sentidos para cada pessoa construir um significado diferenciado, ou não, permeado de paixão.


			Desde sempre o corpo (visto também nessa completude), foi o veículo/modo/maneira/conexão com as pessoas e coisas que pouco a pouco foram apresentadas a mim. Nunca compreendi integralmente algo que não passasse pelo e no meu corpo, as estesias eram sinestésicas, de modo que nomeei essa maneira de me comunicar e habitar o mundo de (in)corporação. Aquilo que era vivenciado, atravessado, sentido, construía significados a ponto de poder (com)partilhar com as outras pessoas muitos aprendizados. 


			Ao dançar, tudo acontecia, esses significados manifestavam-se, a paixão era expressa pelo movimento e pela intenção que estava impressa nela. A forma do corpo se movimentar deixou de ser uma fôrma porque o par tornou-se movimento/intenção.


			Nesse ponto, me refiro às imensas contribuições do meu par complementar, Prof.ª Rita Antunes, que, em todos esses anos, alinhava as ideias, para, depois, desalinhá-las e, com brilho no olhar, carinhosamente, realinhava, boa provocadora da ação, reflexão e volta à ação de outra maneira, bem “marota”. Ela bem sabe o “tsunami” que acontecia e acontece em cada encontro com o grupo, nas bancas examinadoras, em que juntas trabalhamos essa formação humana. 


			Conheci Jorge Larossa pessoalmente, em 2014, e percebi que a arte dialoga com suas ideias e que a experiência a que ele se refere, ressoa com muitas das poéticas que já estavam presentes no cotidiano de um processo de criação. No que diz respeito à dança, o sujeito da experiência dele, carinhosamente se tornou sujeito da experiência em dança (ANDRADE; GODOY, 2018), quando tal (in)corporação se dá em um terreno certamente coberto de incertezas, como “areia movediça”. De lá para cá, essa e tantas outras conversas, aconteceram, sem antecipação, planejamentos, prescrições, previsões, dogmatismos, apenas, o que não é pouco, com a escuta sensível (GODOY, 2020) de cada um dos que chegavam para mais um momento de cafezinho.


			2. Sincretismos


			Em um grupo de pesquisadores, docentes, artistas, apaixonados e um pouquinho enlouquecidos, com ideias e por vezes ideais diferentes, a pluralidade alcançava o ápice quando discutíamos processos de criação. Seja por conta de uma obra, ou como processo para construção de um conhecimento diferenciado e pela preocupação com a formação dos seres humanos com que todos tinham contato permanente.


			Que delícia ser plural, e por concordar que o conhecimento se constrói por discordâncias e concordâncias, unir não só os coordenadores dos Grupos de Pesquisa, mas os pesquisadores para transitar pelos objetos de estudo dos demais e, com isso, criar a possibilidade de irradiar (GODOY, 2020) saberes. Dessa maneira, esse volume 2 foi concretizando-se, aos poucos e com muitas contribuições. Parcerias entre os Grupos de Pesquisa Institucionais da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” — Unesp e a Universidade Municipal de São Caetano do Sul — USCS. Desejo que apresento a partir de agora por meio dos capítulos deste livro.


			3. Poética ética do conhecimento humano


			Por se tratar do volume 2 da coletânea Estudos e abordagens sobre metodologias de pesquisa e ensino – dança, arte e educação, o objetivo é pautado em subsidiar pesquisadores, artistas educadores e professores das diferentes áreas de conhecimento que utilizam o corpo que se expressa, seja pela dança, pelas artes visuais, pelo teatro ou pela música como áreas que se interligam como potência para a prática pedagógica e o desenvolvimento de pesquisas acadêmicas, cujos temas abordam processos de criação, metodologias de ensino e de aprendizado, multiplicação de formadores, modos de atuar nos diferentes espaços formais, não formais e informais, formação de público e outros assuntos, por meio da apresentação de experiências que foram proveitosas e que podem ser replicadas com as devidas adaptações.


			Mas aqui trago as pesquisas que entrelaçam o que de mais precioso existe nessa construção: curiosidade, disponibilidade, desafios e propostas tecidas entre os diferentes grupos e os estudantes pesquisadores. Esse amálgama mostra que o hibridismo pode adquirir muitas possibilidades, quem disse que uma moeda tem duas faces? Para nós pode haver muitas, porque o ser humano é híbrido, e seu processo de aprendizado também é. 


			Essa jornada inicia-se com o texto “A comicidade na dança a partir da figura palhace-bailarine” de Diego Mejìa, integrante do GPDEE, que versa sobre processo de criação artística da obra “Em quantas malas cabe uma vida”, na qual explora o humor em situações cênicas, nas quais (trans)forma seu corpo em muitos corpos, em que a comicidade é usada para abordar questões delicadas, como gênero, diversidade e inclusão. 


			O capítulo seguinte “Um estudo sobre o envelhecimento e a educação: alguns apontamentos sobre o trabalho na Unesp/Unati e a prática pedagógica para a pessoa idosa”, entrecruza saberes sobre os idosos e metodologias de ensino, que podem favorecer outros olhares para esse público. Trata-se da parceria entre o Grupo de Pesquisa Artemídia e Videoclipe, liderado pelo Prof. Dr. Pelopidas Cypriano de Oliveira, e o GPDEE, em que, por meio do Projeto de Extensão da Unesp “Universidade Aberta à Terceira Idade”, o autor Pedro Falco Marchesoni, transita de muitas maneiras e, nesse campo fértil, desenvolve sua monografia de conclusão de curso. 


			Elizabeth Menezes da Silva, pesquisadora do GPDEE, expõe, revela, sua história pessoal para dialogar com pressupostos da Pedagogia Waldorf e a dança. Em “Arte e educação: corpo-casa — um ressoar de experiências pessoais”, ela (re)vive parte de sua dissertação de mestrado na qual desenvolve um projeto de ação cultural em uma praça da cidade de São Paulo, em que, por meio das danças do coco alagoano, dedica-se a amassar o barro, para construção de uma casa de pau a pique, muito comum na região rural do Nordeste brasileiro. Dessa experiência, emerge o Corpo-casa. 


			Do ensino não formal, caminhamos para o ensino formal, por meio do texto “Saberes em dança: uma proposta artística educativa junto aos estudantes de graduação em arte e educação no contexto pandêmico”, no qual as autoras Adriana Celi Castelo Gomes, Daniella Rocco da Silva e Renata Fantinati Corrêa discorrem largamente, sobre a experiência vivenciada no estágio de docência do PPG Artes, em um momento cheio de surpresas (2020) e que exigiu mudanças inéditas nas formas de ensinar e apreender. Por se tratar de pesquisadoras do GPDEE, há alguns anos, os pressupostos que sustentam o grupo, subsidiaram a transição entre o ensino presencial e o remoto on-line, nas plataformas digitais oferecidas pela universidade. Tendo como premissa o desenvolvimento de processos de criação como metodologia de ensino, o desafio deu-se em realizar esse aprendizado por meio do corpo nesse espaço virtual.


			Ao encontro do “chão da escola”, o capítulo “Êh! Boi: reflexões sobre uma proposta de trabalho em artes cênicas com crianças da educação infantil” apresenta um repensar a dissertação de mestrado profissional — PROFArtes do IA/Unesp, realizado por Robson Pinto e orientado por Carolina Romano de Andrade, ambos integrantes do GPDEE e relata o projeto piloto desenvolvido na unidade escolar Emei CEU Pera Marmelo, localizada na região do Jaraguá, na cidade de São Paulo, com crianças de 5 anos, que procurou possibilidades de trabalhar o teatro/artes cênicas na educação infantil a partir de elementos da cultura popular brasileira e as manifestações do brincar de Boi. A teia que foi construída no grupo permitiu esse irradiar de ações, uma vez que os membros mais graduados se tornaram orientadores dos que estão chegando. De fato, uma dobra no tempo Kairós que é indeterminado, em que algo especial acontece, é o tempo do “antes” e “depois”. 


			Outra parceria aconteceu, permitiu a troca de experiências do GPDEE com o Grupo de Pesquisa Formação docente: práticas pedagógicas, movimento, corpo e cultura (GPFD-PeMC), liderado pelo Prof. Dr. Ivo Ribeiro de Sá, quando, na ocasião da defesa da dissertação de mestrado profissional em Educação (PPGE/USCS), em que participei como membro da banca examinadora, a rede de saberes fez-se presente, de maneira que o capítulo “As artes visuais como linguagem na creche: um olhar sobre as práticas dos professores”, escrito por Rosana Donizeti Martinho Gazotto, indaga e sintetiza a pesquisa realizada sobre o ensino das artes visuais na educação infantil e as funções dessa linguagem no processo de desenvolvimento de crianças de 0 a 4 anos. Como essas expressões artísticas potencializam o maravilhamento e o encantamento dos pequenos.


			Como finalizar algo que está em processo? 


			Sinceramente não tenho ideia, mas posso dizer/escrever que o tempo dos tempos Aíôn é sagrado e eterno, cíclico e imensurável, estado de suspensão, aquele no qual hoje vivemos.


			Respirar e respirar, olhar em frente no percurso para o volume 3!
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